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TRIBUTO DE SAUDADE

«a*!'

O nosso jornal traja hoje de lucto pela morte do 
seu redactor principal, Francisco Feio Soares d’Aze- 
vedo.

Poucas vezes esta convencional fórma da tarja 
negra traduz, como agora, uma sincera e agudíssi­
ma saudade.

E’ que além do profundo abalo que nos causou a 
inesperada morte desse velho e leal amigo, nosso 
companheiro nas lides jornalísticas e nosso amigo 
nas luctas partidarias, tínhamos a honra de conhe­
cer de perto e de muito longe as formosas qualida­
des de espirito e de coração de que elle era dotado.

E por que a morte, cruel e cega, sempre desigual 
nos seus desígnios, o arrebatou tão cedo ao nosso 
convivio, sem curar de investigar se elle era um 
bom ou um mau, um inútil ou um ente precioso pa­
ra a familia e para a sociedade, nós aquem, como 
vérmes que somos, não resta sequer o direito de 
queixa contra Deus que é tudo e tudo manda, limi­
tamo-nos a cumprir aqui o dever de prestar home­
nagem ao nosso malogrado amigo, exaltando as suas 
qualidades de coração e de espirito, que eram de 
finíssimo quilate.

Amigo leal e dedicado; amante da sua terra, onde 
nasceu e morreu; espirito delicado e culto; jornalista 
illustrado e luctador incançavel, Francisco Feio dei­
xa em Villa Verde uma recordação saudosa e no 
coração dos seus amigos, dos que realmente o eram, 
na ampla acepção da palavra, uma dôr pungente de 
indelevel saudade.

Dotado de um temperamento susceptivel de im­
pressões românticas, elle, que na idade e no cora­
ção era um moço, mas que no corpo enfraquecido e 
na fronte encanecida parecia um velho, foi por ve­
zes mal julgado por aquelles para quem a vida ma­
terial das cousas é tudo e o arranjo de negocios, o 
melhor caminho da gloria. Mas os que foram injus­
tos apreciando-o na vida de que elle nunca se uti- 
lisou egoistamente, prestam-lhe também hoje home­
nagem, e, como nós, lamentam a sua morte.

O SEU FUNERAL

Depoia de alguns dias de soffrimento expirou no domingo de ma­
drugada o nosso saudoso amigo Francisco Feio Soares d’Azevedo há­
bil e intelligente escrivão de direito, d'esta comarca.

A inesperada morte deste distincto cavalheiro, que tão cêdo foi ar­
rebatado aos carinhos da familia, causou uma grande consternação n’a- 
quelles que tiveram a dita de o conhecer.

O seu funeral, que foi imponentissimo, realisou-se na capella do 
Santo Antonio, no dia 24 do corrente, pelas 9 horas da manhã. Houve 
officio de sepultura e missa, a que assistiram numerosos cavalheiros d’es- 
ta villa, recebendo a illustre familia Feio a mais inequívoca prova de 
consideração, em que geralmente é tida.

Fechou o caixão o nosso illustre chefe, sr. Visconde da Torre, e 
pegaram ás toalhas no primeiro turno, de casa á capella, os ex.n'°* srs. : 
Dr. Monteiro, dr. Annibal Bessa, Eduardo d’Almeida, Gaspar Guima­
rães, Antonio Machado Brandão e Gaspar Augusto Telles ; no segundo 
turno, da capella ao carro, os ex.moS srs. : Dr. José Luciano, dr. João 
Julio, Amaro d’Azevedo, Victorio Feio,, Francisco Ferrcira Santarém, 
General Fajardo e no terceiro turno, do carro ao cemiterio de Braga, 
para onde foi eondusido em carro funerário, os ex."'°" srs. : Corte Real, 
Damião de Carvalho, Alberto Villela, General Fajardo., Antonio Gomes 
de Moura Carneiro c Antonio José d'Araujo Piinentel.

A toda a familia enviamos os nossos sentidissimos pezames.

Francisco Feio, foi redactor desta folha cerca de 
oito annos. A sua penna, como luctador, sempre de­
licada e cortez, foi incondicionalmente posta ao ser­
viço do engrandecimento deste concelho.

Grato aos seus amigos, não lhe sóffria o animo 
que na sua presença alguém os apreciasse injusta­
mente, sem que a sua palavra, por vezes apaixona­
da, se erguesse em defendel-os.

Espirito culto e litterato modesto, cultivava a poe­
sia lendo muitas producções lyricas dispersas por 
publicações periódicas.

E por que era um bom amigo, um patriota, um 
espirito culto e um formoso coração, condições que 
reunidas faziam delle um cidadão prestável e cré- 
dor da estima de todos que bem o conheciam e ava­
liavam, nós, que nada mais temos com que mani­
festar publicamente, a sincera magua que o seu pas­
samento nos legou, aqui lhe gravamos estas singe­
las mas sentidas palavras, que traduzem, embora 
mal, o muito que nos vae no coração.



- — —

FOLHA DE VILLA VERDE

Recrutamento militarmrao oas sã&m i

-----«xo»-----

O-— -

Penella, 22 de Setembro
(Retardada na redacçào)

a

Boletim ecclcsiastico

Ordenação geral

Missas geraes’

Silva

Xotas de 500 réis-------- «XOT»

Desastre

ferias judi-

—

A’ memória do meu prezado 
amigo Francisco Feio doa­
res d’Azevcdo

*
Acha-se bastante encommodado de 

de saude, o nosso bom amigo, sr. Ma­
noel José dos Santos, honrado negocian­
te d’esta vil la.

Do coração lhe desejamos promptas 
melhoras.

phisinas para illudir o zelo do ex.m0 
Inspeclor.

N’essa occasião o sr. C. apontou

*
Também regressaram da mesma praia, 

na quinta-feira, com s. ex.“ famílias, os 
nossos amigos, srs. José Lucio Pereira 
da Cunha e Manoel Antonio Pereira da 
Cunha.

para o serviço militar, no corren­
te anno, pelos diversos concelhos 
do districto, cabem ao concelho de 
Villa Verde 106 recrutas para o 
serviço aclivo e 3 para a armada.

Passa no dia 3 do proximo mez, o 
anniversario natalício do nosso presti­
moso amigo, sr. Manoel Henrique de 
Faria, estremoso pae dos nossos parti­
culares amigos, srs. Arnaldo Augusto 
de Faria e Francisco Assis de Faria.

*
Regressa hoje da Povoa de Varzim, 

com sua ex.ma esposa e filhinhos, o in- 
tegerrimo juiz de direito d’esta comar­
ca, sr. dr. Antonio Manoel Teixeira de 
Sequeira.

Terminam hoje as ferias jndi- 1 que ainda assim usou de vários só­
cia es, havendo, por tanto, amanhã I 
serviço do foro no tribunal desta 

1 comarca.

Até que emlini sr. J. [,. de Ma­
galhães, se vê forçado o sr. C. 
gastar mais um pouco de cêra com

0 ex.mo e rev.ra° 
primaz conferiu ordens.

0 «Diário do Governo» publicou 
ha dias os seguintes despachos, re­
ferentes a este concelho, que o sr. 
ministro da justiça levou á assi- 
gnatura régia de 19 do corrente:

Declarado sem effeilo o decreto 
de 6 de outubro de 1898, e carta 
régia de 12 de janeiro de 1899, pe­
los quaes foi apresentado na egre- 
ja parochial do Salvador de Para­
da c Barbudo, no concelho de Villa 
Verde, diocese de Braga, o pres­
bytero José Antonio da Costa Ma­
chado Villela, parocho collado na 
egreja de S. Thiago de Carreiras, 
da mesma diocese, por ter sido 
apresentado em um canonicato li­
vre da Sé primacial de Braga.

Presbytero Albano Ferreira Ro­
drigues de Almeida, parocho col­
lado na egreja de S. Vicente da 
Ponte, diocese de Braga — apre­
sentado na sobredita egreja paro­
chial do Salvador de Parada e 
Barbudo.

A Associação Coinmerçial de Lis­
boa recebeu o seguinte tclegramma 
de uma comtnissão de importado­
res de vinhos portuguezes no Rio 
de Janeiro :

«Imininentes novas condemna- 
ções de vinhos. Suspendam embar­
ques emquanto esperamos delibe­
ração do governo brazileiro.»

Vê-se, pois, que o laboratorio de 
analyses na capital federal persiste 
no erro, não obstante as opiniões 
contrarias emittidas por abalysa- 
dos chimicos, que eondemnaram 
formalmente os processos adopla- 
dos no referido laboratorio.

Este facto é de summa impor­
tância para o nosso paiz, pelos pre­
juízos que d’elle advem á expor­
tação dos nossos vinhos.

sr. arcebispo 
, no pas­

sado sabbado, na capclla do paço, 
além d’outros, aos seguintes aspi­
rantes ao sacerdócio, d’esle con­
celho :

De subdiacono — Antonio Joa­
quim Pereira, de Penascaes; José 
Maria Dias, de Valdreu; Manoel 
Joaquim Alves da Lomba, de Val- 
bom; Manoel Joaquim da Silva 
Macedo, de Athiães.

De diácono — José de Jesus Pei­
xoto. desta villa.

De presbytero — João Narciso 
de Souza, de S. Maninho de Val- 
bom.

falta de espaço e do tempo (o que 
farei para a outra vez) perém, apc- 

etn que 
que em 
publico, 

sr. Maga-

*
Já sc acha entre nós, de regresso da 

Povoa de Varzim o nosso particular ami­
go, sr. Francisco Assis de Faria, intel- 
ligente escrivão e tabelliào d'esta co­
marca.

Na visinha freguezia de Barbu­
do, cahiu desastradamente, na oc­
casião cm que andava a vindimar, 
o sr. José Domingues da Silva 
Pereira, feitor do sr. Manoel José 
Barbosa, d aquella mesma fregue­
zia, ficando n'um lamentável es­
tado.

Trabalha-se com todo o afan 
nas vindimas, n’este concelho.

A colheita, segundo todos di­
zem, é muito superior á do an­
no transacto, tanto cm qualidade 
como em quantidade.

A administração do Banco de 
Portugal resolveu prorogar até 31 
doutubro proximo, o prazo para 
a troca das notas de 500 réis do 
(ypo primitivo, nas agencias do 
mesmo Banco das capilaes do dis­
tricto.

Depois d’esta data, a troca só 
poderá effectuar-se cm Lisboa, na 
sédc do referido Banco.

nas me referirei ao lugar 
s. s.a diz reprodusindo o 
tempos idos lhe mostrei a 
que os rendimentos do i 
Ihães (como pedagogo, está claro !) 
tão indignamente adquiridos, eram 
um roubo ao povo e á Nação. Re­
ferir-me-ei apenas a este ponto pa­
ra chamar das auctoridades com­
petentes a attenção que demanda o 
julgamento d um processo discipli­
nar que contra s. s.* foi movido no 
anno transado pelo digno inspeclor 
d’esla circumscripção escolar, c pa­
ra mostrar ao sr. Magalhães e ao 
publico em geral que é com factos 
e não com tretas que á evidencia 
se prova o sou comportamento bai­
xo e escandaloso, como professor.

Já ein tempos o sr. C. se encar­
regou de pedirás auctoridades com­
petentes as mais enérgicas provi­
dencias contra os abusos de s. s.“, 
porém, se tudo ficou cm zero é por 
que então era da côr.

Promoveu-se processo disciplinar 
contra s. s.a, devido ao zelo incan­
sável do ex.mo Inspeclor que na vi­
sita á escola de Duas Egrejas, na 
hora cm que s. s.a devia dar aula, 

i andava a passeia r sendo por isso 
necessário chamar o sr. Magalhães,

Está entre nós o
e nosso bem amigo, ex.m0 sr. João Fran­
cisco dAraujo Braga, voltando ámanhã 
para a Povoa de Varzim, onde se encon­
tra sua illustre familia.

•
De regresso ao Porto, esteve entre 

nós o ex.rao sr. Aloysio Guilherme Pe­
reira Bravo de Menezes, aspirante au­
xiliar dos correios d’aquella cidade, e 
irmào do nosso bom amigo, sr. Abrahào 
Bravo de Menezes, dignissimo encarre­
gado da estação telegrapho-postal d’es- 
ta villa.

ruim dcfuncto.
E certo que para gente sem ver­

gonha, o melhor azorrague é ap- 
plicar-lhe, sempre tenho ouvido 
dizer qué é o desprezo: porém, o 
sr. C. (mas que diacho, quem será 
esse sr. C.?) está á maneira do sr. 
Magalhães, resolvido a vêr se des­
cobre no dorso de s. s.a alguma ma­
tadora (que as tem e não são pe­
quenas !) e examinar detidamenle 
e palavra por palavra, uma corres­
pondência (se é que isso sc possa 
chamar) inseria u’um pasquim pro­
gressista de Braga. Todavia, con­
vém primeiro notar que s. s.a não 
escolheu de preferencia esse patn- 
phlcto bracarense para publicação 
do seu aranzel, porque antes d isso 
se esforçara para que a linguagem 
do arrieiro, ou seu representante 
n'estas lides, fosse publicada no se­
manário de Villa Verde «0 Aviso» 
que por ser tão reles, tão baixa o 
tão indecente como principio d’onde 
emanou, não teve n’esse jornal ac- 
ceilação alguma. Mas vamos adian­
te, não me deterei por hoje na con­
sideração de todos os pontos do de- 
sarrezoado do sr. Magalhães por

Na próxima quarta feira, cele­
bram-se na capella d’esla villa, 
missas geraes e um oflicio por 
alma do nosso saudoso amigo, 
Lourenço Soares Rodrigues.

Memorandum para Outubro
Durante o mez, pagar-se-ha a Na distribuição dos contingentes 

distincto cavalheiro qUa,.|0 prestação trimestral das 
contribuições predial e industrial; 
as camaras municipaes nomearão 
os membros das commissões do 
recenseamento militar; os presi­
dentes das juntas de parochia pro­
porão os orçamentos parochiaes 
que serão discutidos c approvados 
pelas juntas; abrir-se-hão as au­
diências geraes; terminará, até ao 
dia 31, a inspecçâo aos mancebos 
recenseados para o serviço militai; 
e poderão os réos, que pretendam 
o perdão da Semana Santa, apre­
sentar os seus requerimentos. • 

Até ao dia 10, as commissões do 
censeamonto militar enviarão uma 
cópia aulhentica da subdivisão dos 
contingentes militares, pelas fre- 
guezias do concelho ao comman- 
dante do districto do recrutamento 
e reserva.

Até ao dia 31, estarão imprete­
rivelmente concluídos os trabalhos 
de inspecçâo militar das juntas dis- 
trictaes.

Até ao dia 15, organisar-se-ha 
o recenseamento do jury commer- 
cial; os secretários dos tribunaes 
do commercio enviarão ao procu­
rador régio um mappa do movi­
mento do registo commercial du­
rante o ultimo anno judicial; e os 
escrivães de fazenda entregarão aos 
recebedores os conhecimentos para 
a cobrança da contribuição de ren­
da de casas e sumptnaria.

Até ao dia 30, os delegados do 
thesouro remetterão á direcção ge­
ral das contribuições directas um 
mappa por freguezias, do rendi­
mento collectavel, constante do en­
cerramento das matrizes predines.

Até 31, os escrivães de fazenda 
remetterão aos delegados do the­
souro os requerimentos para an- 
nullações de contribuição, por es­
tragos produzidos pelo phylloxera; 
e os presidentes das mezas de ir­
mandades, confrarias, corporações 
ou institutos de piedade ou bene­
ficência remetterão em duplicado, 
ao administrador do concelho, a 
conta da gerencia do anno ante­
rior, terminado em 30 de Junho.

No vasto dominio da natureza vivente 
existe uma força attractiva, uma violên­
cia manifesta, que á semelhança d um 
poderoso iman nos vae arrebatando os 
entes mais queridos, que temos sobre a 
terra. Logo que o homem nasce, encon­
tra escripto nas primeiras paginas do 
livro da sua vida um decreto, no qual 
vê, que um dia a sua existência ha de 
fenecer, e que o seu corpo semelhante 
á flôr, que mal desabrocha logo morre, 
ha de tombar para uma valia gélida e 
profunda. Foi em virtude d'este de­
creto inexorável, foi cumprindo esta lei 
universal, que foi arrebatado do seio 
da familia o meu prestimoso amigo Fran­
cisco Feio Soares d’Azevedo.

Ao referir este doloroso acontecimen­
to, não encontro expressões que possam 
significar claramente a grandeza da dôr 
que mo inundou a alma, ao lembrar-me 
que vae desapparecendo da scena do 
mundo essa geração brilhante, que pul- 
lulava enthusiastica e ardente ao soí do 
jornalismo e ao calor da poesia.

Pobre amigo! O seu nome illustre 
ha de ficar sempre impresso com cara­
cteres indeleveis no coraçào daquelles, 
que tiveram a dita de conhecer n’elle 
um cavalheiro, em quem os dotes ele­
vadíssimos da intelligencia se alliavam 
perfeitamente com os mais sublimes sen­
timentos, que o homem póde possuir 
n’este século tão eivado de iniquidades.

Estendendo a minha vista pela sua 
vida, vejo—a aureolar-lhe a fronte, co­
mo diamante da mais pura agua, essa 
virtude que se chama Cajidade. Filha 
predilecta dos céos 1 Esteio poderoso e 
santo, que serves de abrigo á humani­
dade que soffre ! Balsamo celestial, que 
minoras a dôr do infeliz que se debate 
no meio da miséria, intercede junto do 
Altissimo pelo homem, que tanto te 
amou ! Porém não é só isto, que encon­
tramos no decurso da sua existência. 
Ainda temos a admirar a sua bondade, 
a sua modéstia, a sua doçura, o seu sof- 
frimento, e a sua humildade, e final­
mente a sua morte que tanto edificou 
os que o rodeavam.

Espero, que o Omnipotente o terá 
galardoado com a mansão celeste con­
cedida aos bemaventurados.

Requiem aelernam dona eis, Domine.

L. S. C.

—
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0 fascículo que muito

Ainda e sempre no intuito de vnlgnrisnr,

continuará.

LIVROS & JORNAES
O «MARIO» <lo Silva Gayo VO-

»A Filha do Condemnado»

<

nas prisões de Vizeu, Porto e Almeida.

E’ um livro 
mas c um li\ro

, a casa Bertrand 
nunca deixou de cumprir religiosamentiTos

Dos romances históricos portuguezes. um 
dos que mais impõem pelo brilho da lin­
guagem, pelo bem delineado do enredo, 
pela verdade histórica das scenas que 
apontam, é sem a menor duvida o MARIO. 
essa obra prima que immorlalisou o nome 
de Silva Gayo, escriptor de raça, espirito 
fulgenlissimo que a morte arrebatou pre- 
maluramenle, deixando nas lettras portu- 
guezas um nome immorredoiro

0 MARIO um dos mais bcllos romances 
portuguezes, na phraze do illustre poeta 
Thomaz Ribeiro, tem a dar-lhe vida além 
dos primores lilterarios que encerra, a ac- 
ção magnilicamente desenvolvida prenden­
do-se inlimamente aos episodios mais no­
táveis das luctas civis que agitaram a na- i occullando, por facciosismo de escola,

lias», e que só por si torna recommenda-
vel este numero como lodos os outros.

Insere, porém, além d'eslc artigo que 
Pombal, duas obrai de valor, que são das 

serão os que ficam na lilleralura de um povo,

gredo do saber contar, de divulgar a his­
toria amena e serenamenle. em linguagem 
a um tempo chã e classica, allrahente c 
tersa.

Os srs. Guimarães, Libanio & C.a os be- 
nemerilcs editores lisbonenses ficam sendo 
credores de mais um relevante serviço á 
nossa lilleralura, publicando em magnifica 
edição o novo livro do prestigioso escriptor, 
que é dedicaoo a S. M. a Rainha a Sr.a 
D. Amélia.

Recebemos o 10. 
agradecemos.

Os Miseráveis

que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignanlcs, os quaes se contam sempre por 
milhares.

Recebemos o tomo XIII que muito agra­
decemos.

digo, e só quem tem de 
quanto vale e.-te guia.

Os pedidos devi-m ser dirigidos á «Ri­
de Legisiação. rua da

es- I 
cm .

breves dias uma nova edição, devida á con- amado de Camillo se propõe publicar
1 (jUB BITUS

I histórica, em que tanto se tem salientado [ 
nos últimos annos. os seus admiradores re- | 
cebem com alvoroço a noticia e dão-se pa- ] 

j rabens. E’ que Alberto Pimentel tem se- i

pelos preços mais economicos, a mais nlil 
e brilhante litlerattura, acaba a «Empreza 
da Historia de Portugal» de incluir na sua 
collecção dos romances celebres, tão es- 
plendidamente encetada com o NOVENTA 
E TRES, uma das magislraes obras de Vi- 
clor Hugo, outra producção liltleraria do 
mesmo auctor, e esla a mais colossal das 
creações d'aquello genio lulgurantissimo.

Tentar encarecer o valor de OS MISE­
RÁVEIS seria d'um alrcvimonto sem egual. 
A sua reputação está feita, e a leitura do 
Prefacio com que o seu insigne andor an­
tecedeu a sua obra universal, datado de 
1862. melhor vale do que quaesquer pa­
lavras que porventura disséssemos, para 
dar a nota do mérito extraordinário de tal 
livro.

Este prefacio é curto, incisivo, claro e 
explica tudo : o porquê e o para que de

E’ concebido nestas simples palavras : 
«Emquanto existir, pelo facto das leis e 

dos costumes, uma condemnação social, 
creando artificialmente, cm plena civifisa 
ção, interesses, e envolvendo n’uma fata­
lidade humana o destino que é divino; em- 
quanlo outros problemas do século, a de­
gradação do homem pelo prolctarismo. a 
quéda da mulhor pela fome, a atrophia da 
creança pelas trevas, não forem resolvidos; 
emquanto, em certas regiões, a asphyxia 
social fòr possível; em outros lermos, e 
debaixo de um ponto de vista mais exten­
so. emquanto houver na terra ignorância e 
miséria, os livros da natureza d eslo pede 
rão ler alguma utilidade »

Em porluguez tem já OS MISERÁVEIS 
um numero considerável de edições, como, 
nos parece, que romance algum estrangei­
ro o levo ainda entre nós.

Nenhuma porém d'cssas edições, tom, 
como a que a «Empreza da Historia de 
Portugal» eslá dando á estampa, sido feita 
de modo que possa ser adquirida nas con­
dições cm «pie esta o póde ser.

Cada volume de 160 paginas, em bello 
elzevir, custa apenas 60 réis, que é o cu 
mulo da baraleza, devendo cada volume 
ser publicado qninzenalmenle.

A obra toda será constituída por 16 vo­
lumes, tendo o primeiro apparecido no dia 
1 e o segundo no dia 15 de julho e os se­
guintes nos dias 1 e. 15 de cada mez.

A obra completa custará: na Província, 
1§12O réis, brochada, 15800 réis, enca­
dernada em 4 volumes Cada volume bro­
chado, na província. 70 réis.

mais algumas secções, 
todas mui bem tratadas e largamen e ms* 
truclivas,

O preço «1’esla publicação é unicamen­
te de 800 rés por anuo, publicando meh- 

! um numero de 80 paginas, ele* 
ganlemente brochado. Assigna-se na em­
preza editora, rua do Diário de Noticias, 
93-Lisboa.

: com outros fôrma uma bem desenvolvida 
de Nosssa Senhora secção de hyginne.

Tal é o titulo de um novo livro de Al- ;
berto Pimentel. Sempre que o discípulo ;

* ' " .” . ■ um

dos seus valiosos trabalhos de investigação ( saimento
histórica, em une lanlo en lem salientado I trnnl ot»<x

espirito deviam provocar as

Os pedidos dev 
bliolheca Popular o 
Alalaya. 183, 2 °, Lisboa.—Preço, franco 
dc porlc 300 réis.

Collecção do Povo

São na verdade interessantíssimos os li- 
vrosinhos que cm um formato extrema men- 
le portátil, clcganlissimamenlc cartonados, 
eslá publicando a livraria dos srs. Guima­
rães, Libanio & C.a da rua de S. Roque— 
Lisboa.

Verdadeiros bijous e primores dc edição 
são os dois volumes publicados, pelo ina­
creditável preço de 100 réis o volume. O 
primeiro intitulo-se Adubos chimicos e es­
trumes e é um excelienle guia pratico que 
recommendamos a lodos os agricultores. E' 
seu auctor o dislinclo agronomo o sr. C. de 
Lima Alves. O segundo volume intitulado 
O Transval é uma descripção minuciosa da 
republica sul-africana, agora tanto em evi­
dencia.

Seu auctor é o sr. Alves de Carvalho, 
o seu trabalho é primoroso.

Codigo administrativo

Approvado por Carla de Lei de í de 
maio de 189b e mandado continuar a ob­
servar se por decreto de 5 de julho de 1900 
que suspandeu o que fôra publicado pouco 
antes.

Esta edição è seguida dc um copioso 
reperlono alphabelico ; de toda a legisla­
ção modificando. alterando ou esclarecen­
do o codigo de 4 de maio de 1896, até 
ao presente ; e da labella de emolumentos 
das seerelarias das corporações, auclori- 
dades e trihunaes administrativos.

A Tabella é de grande interesse para 
quem tem de seguir processos administra­
tivos e o repertorio para a consulta do co- 
di^o, e só quem tem de o compulsar sabe

O nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Bertrand, lançou no mer­
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriptor franeez Adolpho 
J'r> — • —t que

olhos que se não sintam humedecidos a° Historia do culto 
presencearem as scenas que o romance 
desenrola.;

As Ires edições que o romance conta
Ião complelamenle esgotadas, sahindo

O Lubis-Homem
E' o titulo d'uma comedia inédita e 

original de Camillo Caslello Branco.
O. manuscriplo veio por um feliz acca- 

so parar ás mãos dos incansáveis edito­
res os srs. Guimarães, Libanio & C,a e 
estes prestando um relevante serviço ás 
lettras painas, acabam de o dar á pu­
blicidade cm nilida edição, com um pre­
facio do brilhante escriptor o sr. Al­
berto Pimentel, que tanto se tem dedica­
do ao estudo da obra e da vida de Camillo.

O Lubis Homem data de 1850. Apesar 
de ser uma comedia chistosa, onde vezes 
reslata a fina verve de Camillo, está lon­
ge de ser uma obra prima. Camillo que 
nunca foi um grande escriptor para thea- 
tro, tem ainda assim, peças bem melho­
res — (* Morgado de I''afe, por exemplo. 
O valor, porem d esta obra é extraordiná­
rio para a bibliographia c para o conhes 
cimento exaclo da biogrcphia de Camillo, 
pois o assumpto da comedia é nada menoo 
que um episodio da vida accidentada dn 
proprio Camillo, do qaal resultou o se- 
primeiro casamento.

ceiluada livraria editora, dos srs. Guima­
rães, Libanio & C.a, de Lisboa.

A nova edição do MARIO, magnifica- 
mente illuslrada por Conceição Silva0 será 
distribuída aos fascículos semanaes de 40 rs.

A casa editora desde já recebe nota de 
assignaluras, assim como os seus corres­
pondentes na província.

Os Lusíadas
A «Empreza da Historia <le Portugal», 

(a sociedade editora) que tão bons serviço 
tem prestado á lilleralura portugueza, eslá 
agora lançando no mercado lillerario uma 
obra notável OS LUSlADtS, grande edi­
ção popular e illustrada, sob a direeção 
dos insignes artistas os srs. Roque Ga- 
meiro e Manoel de Macedo, sendo a sua 
revisão e prefaeção entregues ao dislincto 
académico o sr. dr Souzo Vilerbo.

Recenseamento geral 
da população

A «Bibtiolheca Popular de Legislação», 
com séde na rua da Alalaya, 183, 2.°, 
Lishoa, acaba de editar as inslrucções re­
gulamentares para o Recenseamento geral 
da população, oendo o seu custo de 200 
réis.

O conhecimento d’e«las inslrueções é de 
bastante utilidade para os administradores 
de concelho, parochos, respectivas com- 
missões. etc.

Leitura de sensação
A empreza editora do jornal «O Século» 

de Lisboa, depois das notáveis publicações 
Madame Sans Géne e Romance de 
uma rapariga pobre, publica actual- 
menle o romance que tanto exilo eslá ob­
tendo em Portugal como obteve em toda a 
França sob o titulo Coraçõo de crian­
ça, e devido á pcnna de Charles de Vitis, 
o preferido no concurso aberto pelo «Petii 
Journal», e a quem este jornal conferiu 
pela sua notável producção o preinio de 
30:000 francos ou sejam 8 contos de rs. ! 
Calculem os nossos leitores, que não co­
nhecem, como nós, as dramalicas situações, 
as scenes mais commovcnles, os episodios 
verdadeiramente extraordinários do Cora 
ção de criança, quanto vale tão notá­
vel romance que póde entrar em todas as 
casas, confiar-se as nossas mulheres e lilhas 
representando para ellas a melhor e mais 
encantadora distraeção a troco da insignifi­
cante despeza dc 60 réis semanaes! Lê se 
o mais bello dos romances e uinda se ob­
têm um brinde, que, a avaliar pelos já of- 
ferecidos anteriormente, será explendido 
ornando com distmeção e bom gosto o sa­
lão do rico ou a pequena sala do pouco 

 abastado. Hoje recebemos nova caderneta
do romance qne não deixará de ser assi- 
gnado por quantos leiam esta noticia.

 O Marquez de Pombal

Recebemos o primeiro e segundo 
lume o d este notável romance historico 
do sr. Antonio de Campos Júnior.

Com uma muito aniavel dedicatória do 
seu illuslrado auctor vimos de receber o 
primeiro volume d’esle notável romance 
historico d sr. Antonio de Campos Júnior. 
Publicado anteriormente em folhetins do 
«Século» é o agora em livro e em magni­
fica edição pela empreza d aquelle nosso 
dislincio collega.

«O Marquez de Pombal» é um dos me­
lhores romances hisloricos que conhecemos 
A figura do famoso ministro de D. José I 
deslaca-se em toda a evidencia, com as 
suas qualidades e defeitos; a sua obra ap 
parece nilida o completa, salientando-se o 
que ella leve de bom e elevado e não se 

 . .. ----------  — o
cionalidade portugueza desde 1820 a 1834. que houve de preversidade e erro na sua 

Filho de um liberal, de um perseguido política. A parle romanlica não rouba o 
oelo governo despolico de I). Miguel, Silva j valor á parle histórica e servo apenas para 
Gayo escreveu o MARIO com as recorda- | amenisar esta sem a destruir.
ções pungentes, impagáveis, que em seu i de vulgarisaçfío histórica, . ....  

; ; ' ’ , narrações do I que os eruditos lèem sem fastio.
captivciro soffrido pelo auctor dos seus dias ; Agradecemos a offerla e felicitamos o 
nas prisões de Vizeu, Porto e Almeida. 1 sr. Campos Júnior, o laureado autclor do

O romance dá uma ideia nilida, magis- «Guerreiro e Monje» e do «Marquez de 
tralmente apanhada em flagrante, de tão 
movimentada epoeba, c raros

" á auctoridade respectiva do conce­
lho e ao sr. Gommissai-io d’instru- 
cção no districto, o artigo 22.°, § 
unico, do regulamento geral de en­
sino primário.

Diz o § unico d este artigo—«aos 
cotnmissarios d instrucção. e aos 
administradores do concelho in­
cumbe verificar pelos meios ao seu 
alcance, a exactidão das notas da 
frequência escolar, tanto por parte 
dos alumnos como por parte dos 
professores.»

E não vê sr. Magalhães n’esle § 
um conjunto de deveres recíprocos 
de cujo cumprimento devia dar res- 
trictas contas aos seus superiores?

E serão accaso de menor alcance 
aquellas que lhe impõe o lugar que 
tão escandalosamente occupa na 
sociedade?

Ignorará por ventura que se a 
frequência nesta escola é tão di­
minuta, é isso devido não aos des­
cuidos dos paes, mas á cabula por­
ca e nogenta de s. s.a?

Quantos dias vae o sr. á escola 
por semana ? Na maior parte são 
dois, quartas e sextas. Quantas ho­
ras d’aula em cada um d esses dias? 
O tempo de uma visita, porque o 
resto do dia torna se indispensável 
para a batota, para dar uns pas­
seios por Azões, e cmfim nos ar­
ranjos das confrarias ! ! !...

Quanto á decifração do pseudóni­
mo C. leremos muito que fallar, 
porque realmente não era de es­
perar que s. s.a fosse d’uma intelli- 
gcncia tão perspicaz.

Diz o sr. Magalhães no seu aran- 
zel que a besta de Bullaam fallou, 
e até não sei como tal cousa soube, 
por qne com certeza que seriam 
mais felizes os cônsules romanos 
tendo como collega nas cadeiras do 
Senado ao cavallo de Calligola, que 
os de Duas Egrejas tendo como pe­
dagogo o sr. Magalhães.

Os factos comprovam-no nas ha­
bilitações em ramo do seu ofíicio. 
Aprume-se nas botas sr. Magalhães, 
por que isto é questão de Dias. Mas 
cautella que os não obscureça as- 
peroso nevoeiro, o que é para rc- 
ceiar.

Quanto a sandices apenas tenho 
a dizer que me responsabiliso pelo 
que me sae da banca, por que nin­
guém ignora que tal palavra seja 
escripta com um C.

que

A gymnastica instinctiva das 
creanças, como se deve aproveitar

O exercício das forças physicas naliiracs I
é para ns creanças tão necessário como o d Elinerv , A H||,a d(; Conden.nado. 
estudo para desenvolver a mlelligenc.a dos devc se; ||do con| V|V() |nteresgc

... I Fiel aos compromissos, a casa Bcrli Robustecem se o« pequeninos. P auxiliar- nuIlc.| (|pivn„  
se-ha poderosamente o desenvolvimento seus devere nem já'iais % 
phy-eo. faednando lhes os exerctc.os natu- ; |ir,)cedc con,n anle 
raes dos membros • rie(Jade do geu e

E este ponlo tao importante e que n lo- • • - 11
dos inleressa, que constilue o assumpto 
mais interessante do ultimo numero da ( 
bem conceituada «Encyclopedia das Fami- ;
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FOLHA DE VILL/k VERDE

BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA
VILLA VERDE

-----------

Excellenle machina de picotar talões

*

Villa Verde—Officina d’iinpressão de Bernardo A. de Sá Pereira- 1900.
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0 proprietário d’esta offieina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, ehaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.
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